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Introdução 

Este guia foi criado como parte dos Projetos de Extensão do Núcleo de 

Etologia e Bem-estar de Equinos (NEBEq), vinculado ao Laboratório de 

Etologia Aplicada (LETA) da UFSC e tem como objetivo orientar os 

proprietários de cavalos em geral, principalmente os carroceiros, quanto ao 

trato fácil, correto e mais barato de se promover o bem-estar dos seus 

animais.  

 

Tratar corretamente os cavalos evita doenças e diminui o estresse ao qual os 

cavalos são submetidos diariamente, além de evitar desperdícios financeiros.  

 

O manejo correto dos cavalos facilita o trabalho ou o passeio com estes 

animais, e deixa o proprietário mais satisfeito. 
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Bem-estar 

   Os animais merecem viver em condições que promovam o seu estado 

de bem-estar. Desta forma, todas as atividades rotineiras do cavalo devem ser 

estimuladas de maneira benéfica.  

 

Alguns exemplos de situações que promovem o bem-estar dos cavalos: 

 

Interação com outros cavalos; 

Correto manejo sanitário, reprodutivo e nutricional; 

Tratamento e treinamento adequados; 

Boas condições de alojamento; 

Cuidados veterinários; 

 

 

 

 

Manejo  

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 
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Bem-estar 

   Não deve-se utilizar violência! Os animais merecem ter suas 

características naturais respeitadas. Objetos e outros artifícios que lesam e 

alteram o andamento natural do cavalo não devem ser usados, tais como 

correntes, elásticos, entre outros. 

 

Também é importante que não sejam usadas substâncias químicas que possam 
alterar o desempenho do animal em seu trabalho. 

 

Animais idosos devem receber cuidados especiais, para que tenham 
preservados seu bem-estar e saúde. 

 

 

 

 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 
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Bem-estar 

   As éguas gestantes podem ser montadas e trabalhar a partir de 90 dias 

até 240 dias de gestação. Mas estas éguas, assim como as lactantes, não devem 

participar de competições. 

 

 

 
  Os machos só devem ser castrados quando estiverem devidamente 

anestesiados, e o procedimento deve ser realizado somente por um médico 

veterinário.  

 

 

 
   Logo após os potros nascerem, a cura do umbigo deve ser feita, assim como 

conferir se ocorreram a eliminação do mecônio e a mamada do colostro.  
 
O desmame dos potros deve acontecer preferencialmente após cinco meses de vida. E 
estes animais, assim como os adultos, devem ser criados em liberdade, tendo a companhia 
de outros animais. 
 
 

Éguas, machos e potros  

   É importante que não seja usada violência, tanto física quanto verbal. 

Deve-se respeitar os limites de cada animal, e os que estiverem em 

treinamento ou competição devem ter um período de descanso a cada ano. 

 

 

Doma e treinamento 



 
Anatomia 
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Fonte: www.recantodoscavalos.blogspot.com.br 

Fonte: www.cavalocompleto.com.sapo.pt 



       Os cavalos se comunicam por uma linguagem própria: as expressões 

corporais, principalmente dos olhos, da boca e do posicionamento das 

orelhas, permitindo que os  outros cavalos entendam o que estão 

transmitindo.  

Exemplos de comunicação: 

 

 

 

 
Comportamentos Expressivos 

MEDO/DESCONFIADO              CANSADO/ABATIDO                PREOCUPADO/ATENTO 
  

INCOMODADO/AGRESSIVO                       MUITO AGRESSIVO 

Cuidado, pode atacar! Afaste-se do animal. 
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        Assim como o homem, o cavalo também se comunica por meio de 

expressões faciais. É muito importante conhecer e ficar atento a estas 

expressões, assim evitamos confundir e julgar o animal erroneamente. 

 
Comportamentos Expressivos 

 OCIOSO/DISTRAÍDO      PRESTANDO ATENÇÃO/CALMO 
 
 

INTERESSADO/TOMANDO CONHECIMENTO 
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Instalações 

Figura 5. Exemplo de instalação para cavalos: baias. 

Figura 6. Exemplo de instalação para cavalos: piquetes. 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 

 Antes de optar por ter um cavalo, certifique-se de que o animal terá 

um lugar seguro e confortável para ficar enquanto você não estiver com ele. 
Estas instalações podem conter baias e piquetes. 
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Atenção:  

É indispensável ter janelas ou aberturas para que o animal possa 

enxergar o lado de fora, além de circular o ar fresco e permitir 

a entrada de luz e ventilação.  

  

 Baias: não precisam ser grandes, mas devem ter espaço suficiente para 

que o cavalo possa deitar-se quando quiser e movimentar-se de um lado para o 

outro, com tamanho mínimo de 9m² (3mx3m) e tamanho ideal de 16m2 

(4mx4m). Podem ser feitas com madeiras e telhas reaproveitadas de 

construções, com piso de terra batida. 

 

Figura 7. Baias construídas com resto de construções.                        Figura 8. Outro exemplo de baia.  

 
Instalações 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 
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 A baia deve ser limpa diariamente com a retirada das fezes e da cama 

úmida para se evitar doenças. As fezes retiradas podem ser distribuídas em 
capineiras. 

As instalações de madeira 

devem ser constantemente 
reparadas para evitar acidentes 
com os animais. Não se deve 

utilizar madeira tratada, pois os 
cavalos que roerem esta madeira 

podem se intoxicar. 

 
Instalações 

Figura 9. Uma baia com porta de 
madeira com defeito oferecendo 
risco ao animal. 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 
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Instalações limpas, além de evitarem problemas de saúde, 

evitam também a presença e a proliferação indesejadas de 

moscas, mosquitos e ratos. 



 
 
 

Alternativas de materiais para a cama 
 

Serragem; 
Palha de arroz; 
Palha; 
Areia; 
Papel picado; 
Bagaço de cana; 
Piso de borracha. 

 
  Um cuidado a ser tomado quando usamos materiais “soltos” na cama, 

como serragem, palhas, papel etc.: se o cavalo estiver recebendo pouco 
capim ou feno na alimentação, corre-se o risco de ele ingerir o material da 
cama por falta de fibra na sua dieta. 

 
Instalações 

Figura 10. Exemplo de cama para cavalo: serragem. 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 

 Cama: deve ter aproximadamente 10 cm de altura, e ser confortável 

para que o cavalo possa descansar sobre ela, tanto em pé como deitado.  
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 Baias com piquete em anexo são boas para os cavalos, pois servem 

como sombra ou abrigo. 
 
Evite que os animais se estressem permanecendo longos períodos na baia.  

 
Instalações 

Figura 11. Piquete em anexo à baia. 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 

Figura 12. Cavalos se deslocando até o piquete. 
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Piquetes  

 
Instalações 

Não precisam ser grandes; 

Ter algum espaço com sombra é importante; 

Alterar os locais onde o animal pasta é uma boa ideia para o descanso e 

rebrote da pastagem. 
 

Figura 13. Piquete com pasto verde e abundante. Figura 14. Piquete com pouco pasto. 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 
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 O comedouro pode ser de alvenaria, com acabamento em cimento 

polido e cantos arredondados para que não acumule e estrague o alimento que 
sobrou, fazendo mal ao cavalo. Um tonel plástico de 100 a 200 litros cortado 
também pode servir como um bom comedouro para cavalos. 

Comedouros de madeira devem ser evitados. Os cavalos acabam 
mordendo e estragando muito o material, além de serem de difícil limpeza. 

 
Instalações 

Figuras 15 (à esquerda). Comedouro de alvenaria, o tipo mais ideal. Figura 16 (à 
direita). comedouro de madeira, não recomendado. 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 
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Pasto 

 
Alimentação 

Figura 17 . Cavalos se alimentando de pasto abundante. 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 

 Os alimentos verdes (pasto) são os principais componentes da 

alimentação do cavalo, pois são seu alimento no meio natural. Outros tipos de 

alimento servem somente para completar a sua dieta, e este complemento 

depende do esforço físico exigido do animal. 
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Verde fresco 

 Capim colonião  

 
Alimentação 

 É uma forragem disponível em todas as estações do ano. Adapta-se 

facilmente a qualquer ambiente ou solo, como por exemplo, em terrenos de 

beiras de estrada.  

 

Pode ser usado em capineiras como fonte de verde fresco. Ideal se fornecido 

inteiro ao cavalo. 

 

É de fácil produção, pois se multiplica por mudas e sementes. As mudas devem 

ser plantadas após boas chuvas e a semeadura deve ser feita no início da estação 

chuvosa. 

 

Tolerante ao pisoteio dos animais, mas pouco tolerante à seca e não resiste ao 

alagamento. 

Capim colonião (Panicum maximum). 

20 Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 



 
Alimentação 

Verde fresco 

 Capim elefante  
 

 Forragem de rápido crescimento, o  ideal é ser usado como capineira 

para fornecer verde fresco ao cavalo. Assim como o Colonião, o correto é que 
se forneça o capim inteiro.  
 
A melhor forma de plantar esta forragem é por mudas. Plantada sempre na 
primavera, início das chuvas e temperaturas altas, o que facilita a brota das 
mudas. 

Figura 20: Capim elefante (Pennisetum purpureum). 
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Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 



Passos a serem seguidos:  
 
1 - Escolha áreas que somem, no mínimo 600m²; 

 
2 - Eliminar as plantas daninhas; 
 
3 - Fazer covas de aproximadamente 8cm de profundidade, com uma 

distância entre as linhas de plantio de 1m a 1,2m; 
 
4 - Sobrepor as mudas na cova, cobrindo-as a seguir com terra. 

 
Alimentação 

Implantação do Capim elefante 

 Para a implantação de uma capineira de Capim elefante é 

recomendado os seguintes passos, tanto para a fase de plantio, quanto para a 
fase de manejo do capim. 

Figuras 21  (à esquerda) e 22 (à direita): Representação das covas que devem ser abertas 
no solo.  
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Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 



 
Alimentação 

Cuidados com o Capim-elefante 
  
 

 O principal cuidado da plantação do Capim elefante é o controle de 

plantas daninhas. Após um bom enraizamento e quando as plantas atingirem 
aproximadamente 1,5m de altura, corta-se o capim a 20cm do solo. Também 
é recomendado que, nas linhas onde foi cortado o capim, sejam distribuídas 
as fezes retiradas da limpeza das baias. 
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Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 



 
Alimentação 

Como fornecer o capim fresco 

Fornecimento do capim inteiro 
 
Possibilita que o cavalo escolha somente as partes boas do capim, não 
comendo o que possa ser ruim para ele. 
 
Estimula a mastigação e a produção ideal de saliva que ajuda na sua digestão. 
 
Desgaste ideal dos dentes. 
 
Evita problemas na saúde dos cavalos e diminui problemas no seu 
comportamento. 
 
Pode haver sobra de forragem, dependendo da espécie de capim e do ponto 
de corte utilizado. 
 
 
O capim inteiro pode ser oferecido aos animais no chão, como na figura 27. 
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Figura 27: Cavalos se alimentando do capim inteiro 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 



ERRADO 

 
Alimentação 

Fornecimento do capim picado 
 
O cavalo engole o capim sem mastigar corretamente. 
 
Os animais comem pedaços de talos e folhas velhas que não servem para sua 
nutrição. 
 
Crescimento irregular dos dentes. 
 
Os animais ingerem muito rapidamente o capim, levando a problemas no seu 
comportamento, assim como alguns problemas de saúde. 
 
Gasto de mão-de-obra, já que alguém precisa picar o capim. 
 

 

Figura 28: Capim com algumas partes 
maiores que outras, pois o corte da 
máquina está errado. Estes pequenos 
pedaços de capim podem fazer mal ao 
cavalo. 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 
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CORRETO 

Fornecimento do capim picado - vantagens 
 
 

Não restam sobras no comedouro. 
 
 
Lembre-se que o capim deve ser picado no tamanho de 2 cm para que não 
ocorram problemas na saúde do cavalo, pois capim picado em um tamanho 
muito pequeno pode causar problemas intestinais, gerando cólicas, já que o 
cavalo pode engolir sem mastigar.  
 

 

Figura 29: Capim picado deve ser 
fornecido em tamanhos iguais (o máximo 
possível),  e em comedouros de fácil 
limpeza. 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 

 
Alimentação 
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Figura 30: Capineira de Capim 
cameroon, uma variação do capim-
elefante 

 
Alimentação 

Quantidade de alimento fornecido 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 

 Na natureza, os equinos necessitam aproximadamente de 1,5 a 3% do 

seu peso vivo em matéria seca para sua manutenção. 

 

Quando estabulados, a quantidade ideal de forragem (pasto, silagem, grama, 

feno, entre outros) varia de acordo com o peso do cavalo e seu trabalho  físico 

diário.  

 

Exemplo: Um cavalo pesando 400 kg, e com um esforço médio de trabalho, 

come aproximadamente 30 kg de pasto ou 8 kg de feno.  
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 O capim pode ser a única fonte de alimento para cavalos que não são 

utilizados para trabalhos frequentes.  

 

Já os cavalos usados para tração constante, devem receber fonte suplementar, 

cerca de 1-2 Kg de ração, além da forragem. 

Capineira de Capim cameroon  

 
Alimentação 

Alimentos complementares 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 

Lembre-se:  

Principalmente durante o  

inverno é interessante utilizar  

alimentos complementares, como por  

exemplo, a ração (alimento concentrado). 
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Alimentação 

Grãos (milho) e Legumes: 
 

Alimentos complementares 

 O milho é rico em calorias, deve ser dado em pequenas quantidades, 

principalmente no inverno.  

 

Para uma alimentação equilibrada, é necessário aumentar os alimentos verdes 

quando o milho é oferecido, já que este pode levar a problemas por 

desequilíbrio nutricional. 

 

Logo após a moagem, o milho moído deve ser consumido pelos animais, pois 

perdem rapidamente seus nutrientes e podem fermentar, causando cólicas no 

animal.  

 

Não se deve dar grãos em excesso a éguas prenhes ou em lactação, nem ao 

cavalo jovem em crescimento. 

 

Cenouras e beterrabas podem ser fornecidas de 1 a 2 kg por dia, mas devem 

ser picadas ou cortadas em sentido horizontal (em tiras) para facilitar a 

ingestão. Cortar legumes, como a cenoura, em sentido vertical (em rodelas) é 

muito perigoso, pois os pedaços cortados podem ficar presos no esôfago do 

animal. 
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Alimentação 

Alimentos complementares 

Ração: 
 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 

Figura 32: Exemplo de 
ração (alimento 
concentrado) que pode ser 
fornecida ao animal. 

 Ideal para ser oferecida a animais que têm grande esforço de trabalho, 

como os cavalos de tração. Contêm nutrientes que são muito importantes 

para a saúde e bom desempenho do animal. 

 

A quantidade ideal de ração a ser oferecida pode ser entre 0,5 a 1,5% do peso 

do cavalo, por dia. 

 

Exemplo: Um cavalo pesando 400 kg pode precisar de 2 a 4 kg de ração por 

dia. 
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Alimentação 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 

Informações importantes: 
 

1. Sempre fornecer a ração após a 
ingestão de volumosos (capim, 
por exemplo). 
 

2. Nunca misturar a ração com o 
volumoso. 
 

3. Dar ração no mínimo duas horas 
antes e duas horas depois de 
qualquer atividade que o cavalo 
irá realizar. 

    A quantidade diária de ração, se ultrapassar 1 kg, deve ser dividida em 

duas ou três vezes ao dia, e não se deve fornecer mais de 2 kg por refeição. 
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Quantas vezes por dia o cavalo deve comer? 
 

     O cavalo possui um estômago pequeno, representando 8% do trato 

gastrintestinal, por isso ele deve receber pequenas porções do alimento total 
calculado para sua dieta, dividido em aproximadamente 3 a 4 vezes por dia. 

 

Dentro da refeição devem estar incluídas a forragem e a ração.  

 

O verde (volumoso) deve ser fornecido sempre antes da ração. 

 

A refeição mais completa de volumoso (capim ou feno) deve ser fornecida à 
noite, pois o animal está em repouso. Desta forma, ajudamos na digestão deste 
volumoso, que é mais lenta. 

 

Se  possível, deve-se fornecer as refeições sempre nos mesmos horários, 
diariamente. 

 

Seguindo essas instruções, muitos problemas de digestão podem ser evitados, 
principalmente cólicas. 

 
Alimentação 

12h 

07h 17h 

Sugestões de horários para a alimentação do cavalo: 

32 



 
Alimentação 

Sal mineral: 
 
 

 É ideal deixar à disposição do cavalo uma pedra de sal mineral para que 

ele possa lambê-la aos poucos. Outra opção é colocar meia xícara de sal mineral 
em pó, três vezes na semana, no comedouro. 
 
Alguns dos minerais presentes na formulação deste complemento são muito 
importantes para o metabolismo do cavalo. 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 

Figura 34: Sal mineral, em 
pedra/barra, colocado na baia, 
estando à disposição do cavalo. 

Figura 35: Sal mineral, em pó, 
colocado no canto do 
comedouro. Este deve ser 
colocado com uma frequência 
de aproximadamente três vezes 
na semana. 
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     A água é muito importante para a saúde e capacidade de trabalho do 

cavalo. 

 

O cavalo adulto necessita em média de 50 litros de água por dia para beber, em 

pequenas quantidades, em intervalos de 2 a 4 horas. 

 

Um cavalo deve ingerir de 30 a 50 litros de água por dia. O ideal é que seja 

disponibilizada água à vontade ou deve ser oferecida com frequência ao animal. 

 

Se for trabalhar com seu animal, leve um balde no qual possa oferecê-lo com 

água, mas não esqueça que esta água deve ser limpa e fresca.  

 

 
Água 

Figura 36: Exemplo de material utilizado 
para oferecer água ao animal: um tambor 
de plástico cortado ao meio 
verticalmente, ou inteiro colocado de pé. 

Figura 37: Outro exemplo de material 
utilizado para oferecer água ao animal: um 
cone de alvenaria/cimento colocado de pé. 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 
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Sempre limpe os cascos antes e depois do animal trabalhar. 

 

 

 

 

 

Se seu cavalo não é usado em vias asfaltadas ou com pedras, ele 

pode ser somente casqueado a cada 30 ou 40 dias. 

 
 

 

Os cascos são como nossas unhas que 

não param de crescer, por isso devem 

ser aparados. 

 
Cuidados com os cascos 

Lembre-se que pedras podem entrar no  

casco e causar machucados que vão 

fazer  seu cavalo mancar. 

Figura 38: Homem 
realizando o 
casqueamento em 
um cavalo. 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 

  Os cascos dos cavalos são muito importantes para que o animal tenha 

um bom desempenho em tudo o que for fazer. Saber como manter os cascos 

sempre saudáveis é um ponto relevante para o bem-estar dos equinos. 
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 Se você trabalha com seu cavalo em vias asfaltadas, em superfícies mal 

estruturadas como ruas de lajota ou estradas de chão, por exemplo, ou mesmo 

superfícies muito duras, com muitas pedras, é necessário colocar ferraduras 

nos cascos do cavalo. 

  

 
 
 
   
 
 

 

 

É importante ter o conhecimento de que existem números certos de ferraduras 

para cada cavalo, assim como cada pessoa tem seu número de sapatos. 

 

As ferraduras devem ser trocadas a cada 30 ou 40 dias, pois os cascos não 

param de crescer. Além disso, elas ficam lisas, fazendo com que os cavalos 

escorreguem em certos trajetos durante sua caminhada.  

 
 

As ferraduras são como calçados para os 

cavalos,  protegem os cascos de 

ferimentos ao caminhar. 

Assim como os calçados, uma  ferradura 

muito pequena, ou muito grande, pode 

atrapalhar o  cavalo ao caminhar. 

 
Cuidados com os cascos 

Figura 39: Homem 
realizando o 
ferrageamento no 
cavalo. 

Fonte: www.enduroonline.com.br 
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Cuidados com os cascos 

 As “brocas” (pododermatite exsudativa da ranilha) podem aparecer 

por falta de limpeza do casco, excesso de chuva, muita umidade ou pela falta 

de limpeza da cocheira, onde acumula-se a urina e esterco do animal. A 

limpeza diária dos cascos e do ambiente é a melhor maneira para prevenir o 

aparecimento da broca nos cascos. 

 

O balanço da cabeça do cavalo ao caminhar pode ser sinal de manqueira. 

Sendo assim, tenha conhecimento de que algo está errado. 

Fonte: Curiosidades do MM - Casco e ranilha. Disponível 
em www.youtube.com/watch?v=NFj86u4IvHk 

Figura 40: Aparecimento da “broca” no casco de um cavalo. 

Se o cavalo está mancando ou 
sentindo dor ao pisar com uma das 
patas, vale a pena não utilizá-lo até 

que o problema seja resolvido. 
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Saúde 

 Antes de colocar os arreios no cavalo para realizar qualquer trabalho, é 

importante remover as sujeiras do cavalo usando escovas, vassouras macias ou 
rasqueadeiras para evitar assaduras. Após a realização da atividade também é 
importante remover sujeiras com uma escova.  
 
Os banhos são indicados somente se o cavalo estiver muito sujo e o tempo não 
estiver frio. Evitar lavá-los todos os dias. 

Atenção 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 
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Período administrado Preço (R$) 

Vermífugos 3 vezes por ano 14,00* 

Raiva 1 vez por ano 12,00* 

Tríplice 

Contra tétano, 
influenza (gripe), 
e encefalomielite 

1 vez por ano 35,00* 

 
Saúde 

Os cavalos devem receber vermífugos e vacinas, de uma a duas vezes por ano. 

Caso não recebam estes cuidados, os cavalos podem apresentar doenças 

importantes que podem causar a morte.  

 

Veja o quadro abaixo: 

Tabela 1:  Períodos e preços das vacinas e dos vermífugos que devem ser dados aos cavalos. 

Fonte: Elaborado pelo autor. Preço vigente em maio de 2013.  
* Custo da contratação do veterinário não incluso nestes valores. 
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Bicheiras e bernes: 
 
 É necessário tirar todos os bichos,  limpar a ferida e usar repelentes 

próprios. 

 
Doenças comuns 

 As feridas devem sempre ser limpas com 

água e sabão, sem esfregar com força.  
 
O uso de repelentes evita bicheiras. 

Feridas e sangramentos  

Sarna: 
 
Propaga-se facilmente pelos arreios e escovas. Por este motivo, um 

veterinário deve avaliar se a ferida é sarna, e assim promover o 

tratamento adequado. 

A retirada do esterco dos locais  

onde os cavalos estão evita as moscas,  

que além de incomodarem o animal,  

 podem transmitir doenças. 

Figura 43: Ferida na pata de 
um cavalo. 

Fonte Imagem elaborada pelo autor. 
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Doenças comuns 

Vermes gastrintestinais 

 São parasitas que estão no estômago ou intestino do animal.  

Estes vermes prejudicam a saúde dos cavalos e podem causar outras doenças 

como a cólica. 

O animal pode adquirir estes vermes ao ingerir pastagem contaminada.  O 

tratamento é feito com vermífugos de 3 em 3 meses. 

 
Carrapatos 

 Além de sugarem o sangue do cavalo, os carrapatos podem transmitir 

uma doença bastante debilitante, conhecida como tristeza parasitária 

(teileriose -antigas babesiose/nutaliose). 

 

Figura 44: 
Carrapatos 
podem causar 
dores e febre,  
ou doenças 
mais graves. 

Banhos carrapaticidas combatem os 
carrapatos, mas cuidado: alguns produtos 
usados em bovinos intoxicam os cavalos e 

podem matá-los. 
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 Seu cavalo sempre vai dar 

   sinais que não está bem,  

    pode ser mancando, com  

    partes inchadas ou  

estando em posição  

estranha como na foto.  

Fonte: http://dianawalkiria.blogspot.com 

 
Doenças comuns 

Causas de manqueira 
 

 Contusões, luxações, tendinites, laminites, fraturas e 
outras causas de manqueira: 
 

 Todas estas doenças provocam manqueira, mas só um 

veterinário pode diferenciar uma da outra e orientar o tratamento 
correto. Em todos os casos, não se deve usar o animal até que ele 
esteja curado. 

 

Neste caso, o cavalo 

deveria estar sem 

trabalhar, pois está 

muito debilitado. 

Fonte: Desconhecida. 
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Doenças comuns 

Tétano 
 

 O animal pode contrair tétano ao se cortar com pregos, latas, 

arames. 
  
Os sinais típicos do tétano são: dificuldades em se movimentar e 
mastigar, enrijecimento dos músculos e narinas dilatadas. O tétano pode 
ser evitado com a vacinação (uma vez por ano), pois o tratamento é difícil 
e caro e na maioria das vezes leva o animal à morte. 
 

Figura 47: Pregos com a intenção de evitar com que o cavalo apoie o 
pescoço no cocho. Os pregos podem machucar o animal e levar ao tétano. 

Fonte Imagem elaborada pelo autor. 
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Fonte: www.eventingnation.com 

 
Doenças comuns 

Cólicas 
 

 Animais com cólicas apresentam mudanças no comportamento, 

deixam de evacuar, perdem o apetite, suam mesmo estando parados e 

apresentam posturas anormais (fotos). 

 

As cólicas podem ser causadas por diversos fatores: 
 

1. Excesso de ração e falta de forragens; 

2. Falta de fibra na dieta; 

3. Falta de água; 

4. Verminose etc. 

O tratamento deve 

seguir  orientações de 

um médico 

veterinário.  

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor (abaixo). 
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Doenças comuns 

Leptospirose 
 

 É uma zoonose, ou seja, uma doença que pode ser transmitida ao 

homem, os animais se infectam pelo contato com locais onde existe a urina 
do rato ou água parada contaminadas. Os sinais aparentes nos cavalos são: 
aborto, perda de apetite, febre, mucosas pálidas e até cegueira temporária. 

Existe vacina contra leptospirose para os cavalos. 
 

Lembre-se:  

A melhor maneira de se evitar leptospirose é eliminando os 

ratos. Lixeiras sempre tampadas, o quintal de casa e a 

cocheira bem limpos. Nunca acumule restos de comidas.  

Fonte: www.portaldodog.com.br 
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 Doença contagiosa e de fácil propagação, causada por vírus. Ataca 

cavalos, jumentos, mulas e burros de qualquer raça, sexo e idade. 

     

 

 

 

 

 

 

Transmissão: 

Contato direto com cavalos doentes ou pelo uso de cochos e outros 

instrumentos usados em animais doentes (embocaduras, panos, escovas etc). 

 

Prevenção:  

Vacinação uma vez ao ano;  

A gripe equina evolui facilmente para pneumonias. 

 
Doenças transmitidas entre cavalos 

Influenza - Gripe Equina: 
 

Sinais aparentes: 

   Tosse prolongada, seca, presença 

de secreção nasal aquosa, falta de 

apetite, dor muscular, apatia geral 

(desânimo e perda de peso) 
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 A AIE é uma doença causada por vírus, transmissível e SEM 

CURA, que ataca cavalos, jumentos, mulas e burros de qualquer raça, sexo 

e idade. Uma vez infectado, o animal torna-se fonte de infecção 

permanente para outros equinos e, quando confirmada a doença, o órgão 

fiscal deve sacrificar o animal. 

 

 

 
Doenças transmitidas entre cavalos 

Sintomas: 

  Animais podem parecer sadios, 

porém servem como 

distribuidores do vírus e 

propagam a doença. 

 Fraqueza, perda de apetite, 

inchaço nos membros e 

abdômen 

 Anemia 

 Febre alta (39 a 41ºC) 

 Pequenos sangramentos na 

língua e olhos.  
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Anemia Infecciosa Equina - AIE 



Prevenção: 
 
Adquirir animais com exame 

 negativo para AIE; 

 

Limpar as baias, para evitar insetos; 

 

Medicar os animais só com material 

descartável; 

 

Desinfetar os equipamentos antes do uso; 

 

Evitar aglomerados de animais, com exceção de eventos autorizados pelo 

órgão fiscalizador. 

Transmissão: 
 

Picadas de insetos que se alimentam de sangue dos cavalos: mutucas e 

moscas; 

 

Agulhas, seringas, esporas, freios, arreios e utensílios contaminados por 

outro cavalo infectado; 

 

Fonte: Clínica de equinos JJVET. 

 
Doenças transmitidas entre cavalos 

 Anemia Infecciosa Equina - AIE: 
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Fonte:  www.infoescola.com/doencas/adenite-equina-garrotilho 

 
Doenças transmitidas entre cavalos 

 

 Atinge mais os animais jovens. Os sinais aparentes são variados desde  

descargas purulentas pela narina (foto) até infecções em diversas regiões 
e órgãos, causando abscessos e outras complicações. 

 

O diagnóstico e o tratamento devem ser orientados por um médico 

veterinário.  

Um tratamento errado pode prejudicar a saúde do animal pelo resto da vida. 
 
 

49 

Garrotilho 



 

 É uma zoonose causada por uma bactéria. Não existe cura, nem há 

tratamentos ou vacinas contra o mormo e o órgão fiscal sacrifica os animais 

comprovadamente positivos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Transmissão: 
 
 
Ocorre pelo contato com animais infectados. 
 
Prevenção: 
 
Interditar as  propriedades com focos comprovados; 

 

Sacrificar os animais positivos (teste oficial). 

 
Doenças transmitidas entre cavalos 

Sintomas: 

  Febre alta, tosse e descarga nasal 

com feridas nas narinas;  

 

 Pode ocorrer úlceras e nódulos 

em membros e abdômen com 

presença ou não de secreção 

amarela escura, pode ocorrer 

pneumonia crônica. 
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Mormo 



Cicuta 

Aroeira 

Nas pastagens existem plantas que podem envenenar seu cavalo, como estas: 

Arrebenta-
cavalo 

Avelós 

Ipomeia Mamona 

Mandioca-brava Maria Mole Samambaia 

Urtiga Buchinha Erva de Bicho 

 
Plantas venenosas 
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Erva de Rato 

Algumas forrageiras 

em excesso podem 
causar danos a saúde do 

seu animal: 

Azedinha Taioba 

Trevo Branco Brachiaria 

Plantas de jardim também podem ser perigosas, inclusive causar a morte. 

Alamanda Azaléia 

Costela de Adão Comigo Ninguém 
Pode 

Bico de papagaio 

Espirradeira 

Noz de cobra Saia Branca Unha de Gato 
Fontes das imagens de plantas:  diversos sites de imagens na internet 
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 A necessidade do uso de espuma embaixo do arreio mostra que 

existe um potencial para ferimento e que o equipamento não está adequado. 

 
Animais de carga 

 Carroças: 
 

 Devem ter dois eixos ao invés de um, ou seja, quatro rodas. 

Os eixos de carro aumentam o peso da tração e diminuem o potencial para 
carregar a carga. O ideal são eixos feitos de madeira. 

 
 

Fonte Imagem elaborada pelo autor. 

Fonte Imagem elaborada pelo autor. 
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 Cuidados com os arreios: 
 

 Devem ser macios e bem conservados com a aplicação de sebo ou 

óleo. 

 
 Por que conservar? 

Os arreios custam caro; 
Para evitar acidentes e machucados; 

Evitar excesso de carga  e fornecer 
alimentação equilibrada diminuem as 
chances de problemas locomotores. 

 
Animais de carga 
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  O carroceiro deve ter muita atenção ao transitar nas ruas e 

sempre respeitar as normas de trânsito. 

MENORES DE IDADE NÃO DEVEM CONDUZIR CARROÇAS. 

O cavalo pode trabalhar apenas até 4 horas por dia, com pequenos intervalos 

para descanso; 

 

Éguas gestantes não devem fazer esforços, portanto não devem ser colocadas 

para puxar carroças ou carregar peso. 

 Fonte:  ww.clicrbs.com.br/paulosantana/2008/05/09/filosofia-
no-fmodromo-4-edicao 

 
Animais de carga 
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 Um cavalo consegue carregar 2 vezes o seu peso, contando com o 

peso da carroça vazia e do condutor. O excesso de carga pode causar 
problemas para toda a vida  no  animal; 

Fonte:  www.turmadableia.com/a-carroca 

Assim como nós, seres humanos, as atividades 
físicas devem ser feitas aos poucos, nunca se deve 

começar ou parar uma atividade de repente. 

 Jumentos, mulas e burros também podem ser utilizados para tração e 

merecem os cuidados iguais aos cavalos. 

 
Animais de carga 
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http://www.turmadableia.com/wp-content/uploads/2011/05/carroça.jpg


Pegue uma fita métrica e meça o 
tamanho do perímetro do tórax do 

cavalo e descubra na tabela ao lado o 
peso aproximado do seu animal. 

 

 

 

Perímetro 
torácico (cm) 

Kg 

70  27,4 

75 33,7 

80  40,6 

85  49,1 

90  58,3 

95  68,6 

100 80,0 

105 92,6 

110 106,5 

115  121,6 

120  138,3 

125 156,3 

130 175,8 

135 196,9 

140 219,5 

145 243,9 

150  270,0 

155  297,9 

160  327,7 

165  359,3 

170  393,0 

175  428,7 

180  456,6 

185  506,5 

Saber o peso do seu cavalo é muito 
importante, principalmente para 

saber  quanto ele deve comer, 
carregar e saber a quantidade de 

medicamento que ele deve receber 
quando em tratamento. 

 
Quanto pesa seu cavalo? 

Fonte Imagem elaborada pelo autor. 
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O seu animal também tem direito a uma aposentadoria quando estiver com: 

 

15 a 20 anos de idade Problemas físicos permanentes 

Debilidades físicas 

Fonte: http://www.hickerphoto.com 

Fonte: http://www.horsetopia.com 

 
Quando pensar na “aposentadoria” 

Fonte Imagem elaborada pelo autor. 
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Os cavalos usados para trabalhar puxando carroças não devem estar nos 

limites do estado corporal: não magros, nem gordos. 

Extremamente magro  Muito magro 

Magro Ideal 

Gordo 
Fonte: www.cavalodosuldeminas.com.br/artigos/nutricao/70/escore_de_condiucueo_corporal 

 
Um cavalo magro não consegue 

carregar peso, por ser muito fraco.  
 

Um cavalo gordo tem problemas 
em se locomover devido ao 

 excesso de gordura. 

 
Estado corporal 
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As apresentações entre os cavalos são feitas nariz-com-nariz.  

Os cavalos se comunicam por meio de sons e expressões faciais, 
utilizando as narinas, as orelhas e os olhos. 

Os cavalos são extremamente sensíveis ao movimento. Por isso é que ficam 
nervosos nos dias com ventos fortes, para eles tudo está em constante 
movimento. 

 
Curiosidades 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 
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Os cavalos têm uma excelente audição e conseguem virar as orelhas 
totalmente para trás para melhor captar os sons. Não se deve puxar as 
orelhas do cavalo, elas podem quebrar! 

 
Estes animais conseguem sentir uma mosca pousar na sua pele e 
movimentam os músculos logo abaixo da pele e da cauda para as 
espantá-las 
 

São muito sensíveis ao tato nas áreas da cabeça. Sendo os lábios, os pelos do 
nariz e orelhas regiões supersensíveis. 

 

 
Curiosidades 

Fonte: Imagens elaboradas pelo autor. 

61 



O cavalo se alimenta naturalmente com pequenas porções de capim, 
e pode ficar até 17 horas por dia pastando livremente. 
 
Também pode comer aproximadamente 20 kg de pasto verde por dia. 
 
Com saúde, um cavalo vive em média 30 anos. 

 

 

 
Curiosidades 

Fonte: Imagem elaborada pelo autor. 
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Laboratório de 
Etologia Aplicada 

 

     Linhas de pesquisa :  
            

Comportamento social, reprodutivo e ingestivo 
de animais de fazenda; 

 

Comportamento animal relacionado a sistemas 
de criação;  

 

Relação humano-animal;  

 

Bem-estar de animais de fazenda.   

www.leta.wix.com/letaufsc 

Núcleo de Etologia e  
Bem-estar de Equinos 

Sites: 
  
www.nebeqfloripa.wix.com/ufsc 
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